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			Capítulo 1


			A sombra na minha casa


			Abri meus olhos e lá estava eu, em meu quarto, deitado em minha cama. Olhei em volta e tudo parece normal, exceto que está tudo escuro. O que é estranho, pois deixo sempre a luz da cozinha acesa quando vou dormir, um hábito meu que aprendi com minha avó, para caso acorde no meio da noite, posso me localizar com facilidade.


			Tentei me levantar, mas não consegui mover meu corpo, somente a cabeça. “Sério mesmo? Paralisia do sono? Só pode estar de sacanagem!” Pensei.


			De repente começo a ouvir sons de passos vindos da cozinha. Virei a cabeça e vi uma sombra preta, meio esfumaçada, saindo da cozinha e vindo em minha direção.


			Só a presença dessa sombra me fez gelar até a alma, sentindo um medo que jamais havia sentido.


			Aos poucos a sombra foi se aproximando e a cada passo que ela dá, sinto o medo aumentar. A sua presença está me esmagando mais e mais, até que ela parou na frente do quarto e tentou entrar, mas foi impedida por algo que parece ser uma barreira invisível, que apenas consegui ver, pois onde ela tocou, saíram ondas que refletiram a luz, como se fosse um espelho d’água.


			Vendo que não poderia entrar, se virou para a escada e começou a subir. Após alguns degraus, finalmente eu consegui gritar.


			— Sai daqui seu desgraçado de merda!! Você não é bem-vindo na minha casa, seu bosta! 


			Imediatamente os passos cessaram e ela começou a descer as escadas. Gelei de medo outra vez quando ela parou em frente ao quarto. Dessa vez senti a raiva e o ódio vindo dela, aparenta estar com tanta raiva, que chega a tremer.


			Após me olhar por alguns segundos, deu um soco na barreira, mas ainda assim foi impedida de entrar. 


			Olhou para sua mão e sorriu. Em meio aquela fumaça preta há um sorriso macabro, cheio de dentes afiados. 


			— Você deveria ter ficado calado criança. Agora vou me divertir com você. Vou te torturar de formas que você jamais imaginaria. Te deixarei completamente louco, mas não pense que será rápido, vou fazer você implorar pela sua morte. — Disse ele, com uma voz grossa e sinistra, se dissolvendo no ar em meio a uma risada macabra.


			Finalmente consegui me mover. Levantei ainda trêmulo, não acreditando no que acabara de acontecer. 


			Olhei em volta, é o meu quarto, mas ao mesmo tempo não é. O lugar todo parece que tem uma leve nevoa constante, com bolinhas cinzas, quase invisíveis, saindo do chão e se desfazendo em poucos centímetros. 


			Vejo que somente uma luz fraca ilumina a casa, entrando pela janela do quarto e por uma telha transparente que fica entre a cozinha e o banheiro. Como se fosse meia-noite, de um céu limpo de lua cheia.


			Levantei e tentei acender a luz do quarto, mas nada aconteceu. Peguei meu celular, que sempre deixo ao lado de minha cama, mas também não funcionou. 


			— Ok… parece que nada elétrico está funcionando. Vou dar uma olhada pela casa. — Comentei, guardando o celular no bolso.


			Saindo do quarto para ir à cozinha, pois lá fica a porta de saída da casa, senti que estou sendo observado. Olhei bem devagar para a escada que vai para o terraço, e ali está.


			Sorrindo para mim, um rosto na esquina dos dois lances que a escada tem. Pálido, com olhos profundos como abismos, tendo apenas um ponto de luz dentro de cada um deles, ali parado me observando.


			Antes que eu pensasse em fazer qualquer coisa, ele se escondeu, me dando tanto medo que cheguei a gelar todo.


			— Puta merda! O que foi aquilo?! — Disse, assustado com o que acabei de ver. 


			Tudo ali parece ser tão surreal, que nem sei direito o que pensar. Recobrei do susto e voltei a ir em direção da cozinha, mas quando cheguei em frente ao banheiro, ouvi um barulho vindo de dentro dele.


			O medo e a curiosidade me tomam e decido dar uma olhada para ver o que foi aquele barulho.


			Abri a porta bem devagar, com receio do que possa aparecer. Inicialmente o banheiro está normal, mas quando entro, posso ver que dentro do boxe, há uma silhueta de uma pessoa tremendo.


			O medo me tomou outra vez, mas como tudo ali parece ser só um sonho, decidi que iria dar uma olhada para ver o que é aquilo. Respirei fundo, buscando afastar o medo e fui em direção ao boxe. 


			Ao chegar em frente ao boxe, comecei a ouvir o barulho daquilo tremendo, respirei fundo outra vez, e abri a porta bem rápido. Nada! Não há nada dentro. Quando começo a ouvir um barulho de atrás de mim.


			— Só pode estar de sacanagem! — Resmunguei.


			Virei e vi aquela sombra esfumaçada na frente do banheiro, com aquele sorriso macabro, sorrindo para mim.


			Antes que eu fizesse qualquer coisa, uma mão esquelética veio por trás, por cima do meu ombro, agarrou minha cabeça e me virou, dando-me de cara com um rosto esquelético, que no lugar de olhos e boca tem buracos sem fim.


			Caí para trás com o susto, levantando imediatamente para tentar fugir, mas nem a sombra ou aquela coisa estão ali.


			Ainda assustado me virei para a pia, joguei uma água no rosto e olhei para o espelho. O meu reflexo está estranho, estou com a pele pálida, tendo uma aparência fúnebre, quase um zumbi, por assim dizer.


			— Que coisa é essa?! Eu estou morto? — Perguntei, enquanto encosto as mãos em meu rosto, sem entender o que está acontecendo.


			Sai do banheiro e fui direto para a cozinha e assim que cheguei no meio dela, um vulto passou pela janela. Parei por alguns segundos, assustado, voltando a andar, com cautela. 


			Cheguei em frente da porta e hesitei por um instante pensando naquele vulto, mas peguei na maçaneta e tentei abrir. Trancada.


			— Que porcaria! Cadê a minha chave? — Gritei, enquanto apalpo os bolsos da calça.


			Quando de repente, uma luz fraca começa a sair da fechadura. Com muito receio olhei para dentro e vi o que parece ser a metade da minha chave.


			— Só pode estar de brincadeira! Como vou tirar isso dai? — Falei, enquanto fico de pé.


			Virei-me para a cozinha e comecei a procurar, qualquer coisa que possa ser útil. Olhei dentro do armário, geladeira, fogão. Nada. Tudo está vazio. Decidi então dar uma olhada no quarto.


			Quando estou passando em frente ao banheiro, noto que há algo brilhando dentro da caixa da descarga, com um brilho fraco igual ao da metade da chave dentro da fechadura da porta.


			— Eu tenho certeza que isso não estava aí! — Comentei, indo até à frente da privada.


			Só há um pequeno problema. Minha descarga é do tipo que fica no alto e eu não consigo alcançar sem ter que subir em alguma coisa. Voltei para a cozinha e peguei uma das cadeiras, coloquei em frente a privada e subi, mas ainda não dei altura suficiente para alcançar a tampa da descarga. Voltei com a cadeira para a cozinha.


			Lembrei que tenho uma escada portátil pendurada ao lado da porta que sai para o terraço, mas, é nas escadas que estava aquele rosto que eu tinha visto.


			Não tenho escolha, pois sem a escada portátil não vou conseguir alcançar a tampa da descarga. Criei coragem e fui para frente da escada, que para minha sorte, o rosto não está mais lá.


			— Ok! Coragem! Você precisa da escada portátil de qualquer forma. — Falei, para tenta me encorajar.


			Após alguns segundos parado na frente da escada, comecei a subir bem devagar os degraus, morrendo de medo daquilo aparecer outra vez. 


			Quando chego no fim do primeiro lance da escada, bem onde o rosto estava, ouvi algo vindo lá de baixo. Virei-me e vi, bem no começo dela, a sombra me encarando.


			Paralisei por alguns segundos, mas quando ela começou a subir, disparei correndo o segundo lance da escada e assim que cheguei no corredor, os passos cessaram.


			Olhei para trás, para conferir se a sombra continua a subir e não vejo nada. Respirei fundo, aliviado, voltando minha atenção para o corredor, vendo no final dele, a escada portátil ao lado da porta do terraço.


			Fui até o final do corredor, tendo a escada portátil do meu lado e estando de frente com a porta, tentei abri-la, mas ela parece estar emperrada.


			Como não tem como ir para o terraço, apenas peguei a escada portátil e me virei para ir descer. Quando me deparo, do lado de fora do basculante, em cima do telhado, aquele mesmo rosto que estava me observando da esquina dos lances das escadas.


			Posso ver com mais clareza, por causa da claridade da lua, parece ser uma criatura com forma humana, mas com braços e pernas muito mais longos que o normal, estando de quatro, como uma aranha. Ele sorriu e começou a andar pelo telhado, em direção ao terraço.


			Não iria ficar ali para ver o que vai acontecer, comecei a descer imediatamente com a escada portátil nas mãos.


			Assim que ele alcançou a porta, deu três pancadas nela, parecendo que está tentando arrombá-la. Como não conseguiu, deu uma quarta pancada, acompanhado de um berro de raiva, ouvindo em seguida ele andando pelo telhado em direção ao quintal e pulou.


			A altura do telhado até o quintal é de no mínimo cinco metros, mas como tudo ali já não faz muito sentido, preferi não pensar nisso.


			Fui ao banheiro, coloquei a escada na frente da privada e subi conseguindo ter acesso a tampa da descarga.


			A descarga está diferente, tendo na tampa várias escritas, de um alfabeto que eu não conheço, com um pequeno buraco no canto.


			Tentei abrir com as mãos, mas a tampa nem se mexeu. “Preciso de alguma coisa para fazer uma alavanca.” Pensei. Desci a escada e fui dar uma olhada no quarto, já que na cozinha está tudo vazio.


			Quando entro no quarto, vejo meu computador em cima da escrivaninha, me sentei e tentei liga-lo. Não funcionou. 


			— O que eu estava esperando? Achar um jeito de sair daqui no Google? — Comentei, levantando da cadeira e voltando-me ao resto do quarto.


			Comecei a procurar por todo o quarto. Nas gavetas da escrivaninha, debaixo da cama, em todas as portas e gavetas do guarda-roupas, somente na última gaveta achei alguma coisa, uma prancheta.


			— Uma prancheta? Por que uma prancheta? — Perguntei, pegando a prancheta e olhando para ela. 


			A prancheta não parece ter algo diferente, mas como foi a única coisa que achei, levei comigo.


			Virei para debaixo das escadas, sendo o último lugar que falta procurar, e vi meu baú de tranqueiras. Agachei, pois o vão da escada é baixo para mim, abri o baú e olhei dentro. Normalmente ele é cheio de tralhas, mas dessa vez tinha somente uma chave de fenda.


			— Aquele desgraçado está tirando com minha cara! Ele ta achando o quê? Que isso é algum tipo de jogo? — Disse nervoso, enquanto guardo a chave de fenda.


			Voltei para o banheiro, subir as escadas e tentei usar a chave de fenda como uma alavanca. Com um pouco de força a tampa abriu. Vejo que a descarga está cheia de um líquido viscoso e marrom, fedendo a carniça. Quase vomitei.


			— Você só pode tá de brincadeira. Que nojo! — Falei, enquanto coloco minha mão dentro da descarga.


			Após procurar um pouco, senti que peguei algo, puxei para fora e ali está, a metade da chave. Imediatamente uma mão esquelética saiu do liquido e agarrou meu braço com força. Comecei a puxar, mas a mão não largou. Peguei a chave de fenda com a minha mão que está livre e a acertei, fazendo ela soltar.


			Desci rapidamente as escadas após quase cair. Olhei para minha mão, ela e a metade da chave estão completamente suja com aquele líquido viscoso.


			— Que coisa nojenta! — Disse, me virando para a pia, para poder me lavar desse líquido.


			Assim que terminei de limpar minha mão e o pedaço de chave, olhei para o espelho. Agora ao invéz de ver meu rosto, zumbilesco, vejo uma sombra escura tampando meu rosto.


			Guardei a metade da chave e olhei mais atentamente para meu reflexo, quando ele sorriu e saiu do espelho em minha direção, tão rápido que não pude fazer nada. 


			Após me recobrar do susto, olhei de novo e o reflexo está normal, zumbilesco… quase normal.


			Possuindo metade da chave e com as mãos limpas, fui para a porta da cozinha, onde eu me vi em uma situação complicada. “Como vou tirar a outra metade daí?” Pensei. Quando lembrei de algo que já havia feito em um jogo antes.


			É bem simples, é só colocar algo plano por debaixo da porta, empurrar a chave e assim que ela cair em cima do que coloquei por baixo, puxo para dentro.


			E assim eu fiz, peguei a prancheta, coloquei por baixo da porta e quando eu ia colocar a chave de fenda na fechadura para empurra o outro pedaço, ouvi barulho de madeira quebrando e a parte da prancheta que estava para dentro da casa caiu.


			Começo a ouvir, do outro lado da porta, uma gargalhada de uma voz feminina, diferente da sombra, se afastando.


			— Desgraçada! Filha duma...! — Gritei de raiva.


			Fiquei ali, respirando fundo para me acalmar, já que a raiva não vai me ajudar em nada.


			— Tudo bem! — Comentei, agora mais calmo. — Deixa eu ver se acho outra coisa, para usar no lugar da prancheta.


			Voltei a procurar pela casa. “Quem sabe deixei alguma coisa passar?” Pensei.


			Olhei na cozinha e nada, banheiro, nada, mas quando entrei no quarto, vi imediatamente uma pequena bolinha de luz em cima da cama. Tentei me aproximar dela, mas ela flutuou até a cima do guarda-roupas.


			Como eu também não alcanço a parte de cima do guarda-roupas sem precisar da escada portátil, fui ao banheiro e a peguei, voltando para o quarto imediatamente.


			Coloquei a escada na frente do guarda-roupas e subi, encontrando aquela pequena bolinha flutuando em cima de um pedaço de papelão.


			Quando tentei tocar nela, ela entrou no papelão, aparecendo em seguida uma runa branca nele.


			Como tudo ali já não faz muito sentido, peguei o papelão e fui para a porta da cozinha.


			Quando cheguei na frente da porta, posso ouvir uma risada baixinha, daquela mesma voz que havia quebrado a prancheta, como se tampasse a boca para que eu não a ouvisse.


			Coloquei o papelão por debaixo da porta e assim que o fiz, senti como se alguém o agarrasse, mas dessa vez, ouvi um barulho de algo queimando, acompanhado de um berro de dor.


			Esperei por um instante para ver se mais alguma coisa acontecia, mas tudo ficou em silêncio.


			Com chave de fenda, empurrei a outra metade da chave que caiu no papelão. Puxei de volta e lá está ela, brilhando.


			Assim que peguei a metade da chave, o papelão se desfez.


			— Obrigado luzinha! — Agradeci, colocando às duas metades juntas. — Mas como eu vou colar elas?


			Assim que coloquei às duas metades juntas, elas começaram a brilhar e eu ouvi um estrondo ao meu lado, como se algo tivesse socado a janela.


			Aquela voz feminina, do berro, gritou. — Desgraçado de merda! Eu vou devorar sua alma! — Enquanto se distanciava.


			Olhei para minha mão e os pedaços se juntaram, formando a chave. 


			Respirei fundo, me preparando para sair, quando coloquei a chave na porta, uma luz forte, vinda do corredor, chamou minha atenção.


			Olhei atentamente, esperando mais alguma maluquice, quando uma gata de pura luz apareceu, veio andando e se sentou a pouca distância de mim.


			— John, espera um pouco. Antes de você sair, nós precisamos conversar. 


		




		

			Capítulo 2


			Despercebido


			Uma sensação nostálgica me tomou por completo, comecei a querer chorar, mas não de tristeza, nem de alívio por ver algo que não seja sombrio ou assustador, mas sim de felicidade, pois, mesmo sendo de pura luz, sei quem é. Gatinha, a minha gata de estimação que faleceu há alguns anos.


			A Gatinha, sim, o nome dela é Gatinha, e eu sei que não tenho muita criatividade para nomes, viveu comigo por uns treze anos, até que um dia ela acabou perdendo a batalha contra um câncer. Eu a considero como uma filha para mim, por isso o choro de ver alguém que amo tanto, depois de tanto tempo.


			Agachei, ficando de joelhos, e a peguei em meus braços, dando um abraço demorado e apertado.


			— Ha quanto tempo filha! Eu tava morrendo de saudades. — Falei com os olhos cheios de lágrimas.


			Ela encostou a cabeça no meu peito e um sentimento de carinho e ternura imundou meu ser.


			— Eu também senti a sua falta. — Disse ela. — Mas nós precisamos conversar um pouco.


			A apertei de novo, segurando-a por alguns segundos e a coloquei no chão.


			— John, vou direto ao ponto. Você está correndo um grande perigo! —Gatinha falou, visívelmente preocupada.


			— Como assim perigo? Você sabe o que está acontecendo? Você sabe onde eu estou? — Perguntei, olhando em volta.


			— Eu não vou conseguir te explicar tudo, até porque eu também não sei exatamente o que está acontecendo, mas vou tentar te explicar aos poucos. Está bom?


			Balancei a cabeça concordando e ela continuou.


			— Você está num lugar que se parece com uma prisão, tipo uma jaula. Não sei a quem você provocou, mas é poderoso o suficiente para pegar um pedaço do plano etéreo e te prender dentro. — Ela olhou em volta e continuou. — E pelo que vejo, foi pego o pedaço correspondente, de onde você mora. 


			— Espera! Então eu não estou em casa? O que é esse tal plano etéreo e, por que quando eu me olhei no espelho me vi meio zumbilesco, sendo que você é toda de luz? 


			— Primeiro, o plano etéreo que é onde você está, é um plano paralelo ao seu, refletindo muito sua infraestrutura, mas é onde os espíritos e diversas entidades conseguem transitar livremente. — Disse Gatinha me observando por alguns segundos e continuou. — Sobre você parecer zumbilesco, como você disse, para mim você está normal, com uma áurea branca e dourada. O que você deve ter visto, provavelmente, foi uma ilusão causada por quem te colocou aqui. 


			— Acho que entendi. É tipo o mundo dos espíritos, que é paralelo dos vivos. — Falei um pouco relutante, ainda sem ter muita certeza se entendi direito.


			— É mais ou menos isso. — Disse Gatinha.


			— Tá! Como eu volto para casa? — Perguntei.


			— Eu não sei, pois, não sei direito qual feitiço foi usado para te prender aqui, mas posso te ajudar de uma forma. — Respondeu Gatinha, transformando em uma bolinha de luz e começando a flutuar a poucos centímetros de meu ombro direito. — Posso iluminar seu caminho. 


			Encantado com o que a Gatinha acabou de fazer, brinquei. — Uau! Isso é tipo magia de jogos de RPG? Será que vou poder soltar bolas de fogo? 


			A Gatinha riu e disse.— Não é bem assim que funciona, mas fico feliz que você está mantendo seu bom humor. Isso vai te ajudar a se manter lúcido em meio a tudo que pode acontecer. 


			— Assim você me deixa preocupado. — Falei enquanto me levanto e vou até a porta.


			Em frente a porta, olhei para a chave, hesitando em girá-la, com medo do que pode ter do outro lado. Olhei para Gatinha e respirei fundo, demonstrando meu medo.


			Mesmo ela sem uma forma definida, pude sentir ela sorrir, o que me deu um ânimo. 


			— Está tudo bem ter medo, eu também estou, mas não se esquece que estou do seu lado. Eu sempre estive. — Disse Gatinha, conseguindo acalmar meu coração.


			Agora mais calmo, girei a chave, ouvindo o barulho da porta destrancar. Respirei fundo e comecei a abri-la com bastante calma, vendo a área onde lavo roupas.


			Até aí tudo “normal”, exceto pela névoa que é um pouco mais densa, mas graças a Gatinha, consigo enxergar, pois ela ilumina por volta de uns dois metros de raio.


			Estando tudo no lugar, o tanque de lavar roupas, as máquinas de lavar e a porta da cozinha de Rosa, minha tia.


			Virei em direção a porta que dá acesso ao corredor de fora, que leva para a garagem, quintal e as outras três casas, e comecei a andar, com bastante cautela. Chegando nela, me agachei e apoiei no marco da porta, procurando ver se tem algo no corredor.


			No acesso para o quintal tem uma chama preta cobrindo a passagem. Intrigado, perguntei. — O que são essas chamas? 


			— Como posso explicar? São como se o ódio, raiva e tudo quanto é sentimento ruim, condensasse, formando essas chamas. — Ela ficou em silêncio por alguns segundos e continuou. — Se eu tivesse mais forte, até conseguiria dissolver isso, mas por enquanto é melhor você não encostar nisso.


			— Tá bom! Não vou mexer nelas. — Falei, voltando minha atenção a entrada da garagem. 


			Por causa da névoa, pude ver apenas quatro vultos na garagem. Sendo um deles, bem maior que os outros, com uma forma que lembra uma pessoa, mas bastante desfigurada. Já os outros três, parecem ser pessoas normais.


			— O que são aquelas coisas? — Perguntei.


			— É bem provável que sejam almas errantes. — Respondeu Gatinha.


			— Almas o quê?!


			— Em resumo, são almas que perderam sua essência de alguma forma e com isso ficam vagando em busca de qualquer vestígio de luz para absorver. — Após uma pequena pausa continuou. — Devemos evitá-las, pois são perigosas. Mesmo sendo cegas, se alguma te pegar, você vai estar encrencado. 


			— Se você está falando. — Falei com um leve tom de preocupação na voz.


			Antes de voltar para dentro, notei que a porta da casa de Marlene, minha tia, toda coberta por algum tipo de raiz de alguma planta. Achei estranho, mas preferi não pensar nisso agora.


			Voltando para dentro da área, só me resta a porta da cozinha de Rosa. Atravessei a área até a porta e pude ouvir passos do outro lado.


			— De quem são esses passos? — Perguntei baixinho, para quem quer que fosse do outro lado, não nos ouvisse.


			— Devem ser almas errantes. — Respondeu Gatinha, falando baixinho também. — Se você não fizer barulho e não encostar nela, vai ficar tudo bem. 


			Com receio peguei na maçaneta e abri a porta devagar, me deparando com uma figura esquelética, com o rosto muito parecido com o que eu tinha visto no boxe do banheiro.


			Dei uma pequena travada com o susto, mas, para minha sorte, ele se virou e foi em direção a porta de saída da cozinha para o quintal.


			“Ok! Por aquela direção não vai rolar.” Penso, enquanto entro na cozinha.


			Aquela cozinha, em outra época, era tão cheia de vida e alegria. Quando minha avó era viva, eu chegava da escola, via ela cozinhando o almoço e assim que ela notava que cheguei, dizia que minhas batatas fritas estavam no armário. Ela sabia que amo batata frita, por isso sempre que possível fazia para mim.


			Mas agora me deparo com uma cozinha assustadora, fria, com a pia abarrotada de pratos e panelas sujas. O fogão com panelas cheias de coisas que eu nem saberia dizer o que é, mas parecem nojentas.


			“Não é o momento para ficar prestando atenção nessas coisas.” Pensei, voltando minha atenção a tudo que está acontecendo ao meu redor.


			Comecei a andar na direção oposta aquela alma errante, indo para a copa. Andando agachado para fazer menor quantidade possível de barulho, mas quando estou quase na entrada da copa, outra alma errante entrou na cozinha, vindo da copa.


			Como tem dois degraus da cozinha para a copa, a alma errante pisou em falso, caindo com tudo com a cara na porta do forno. 


			Tomei um susto tão grande que cheguei a cair para trás, me apoiei com a mão direita para não perder o equilíbrio.


			O barulho da queda que aquela alma errante fez, chamou a atenção da outra, que se virou e começou a andar em nossa direção.


			A alma errante que caiu na minha frente começou a se levantar. Desesperado entrei na copa e encostei na parede, morrendo de medo que alguma delas venha atrás de mim. Olhando de esquina, fui ver o que elas fazem. 


			A alma que estava andando agarrou aquela que tinha caído e começou a tentar sugar a essência dela, mas nada aconteceu, pois ela também não tem. A que foi pega deu uma braçada na outra afastando-a e começou a gritar com ela.


			Gritar, por assim dizer, porque o som que sai dela é como se alguém sem forças para falar, ainda tentasse gritar.


			Aquela que foi afastada “gritou” contra a outra, logo depois se virou e voltou a encarar a porta para o quintal. Enquanto a que entrou na cozinha ficou encarando o fogão.


			— Que porra foi essa? — Sussurrei para a Gatinha. — Parece que estou vendo um documentário do Discovery Channel. Só faltou o narrador de fundo. 


			— Foi estranho mesmo. — Disse Gatinha.


			Virei para a copa e vi que ali também tem mais uma alma errante, mas do outro lado do cômodo, ao lado da janela, depois da mesa que tem ali. Como ela está longe posso ir para a sala ou banheiro, sem muita preocupação.


			Como a porta do banheiro está mais próxima, decidi ir lá primeiro. Fui andando com bastante calma, porque do meu lado tem um monte de garrafas de refrigerante no chão. Nunca entendi o porque Rosa faz isso, mas quando olhei com mais atenção, vi que estão cheias de sangue com pedaços de corpos dentro.


			Achei melhor não mexer nas garrafas e fui direto ao banheiro. Com receio de ter alguma coisa dentro, encostei minha orelha na porta tentando ouvir algo. Aparentemente não tem nada, pois não ouvi barulho algum lá dentro. Abri a porta devagar e esta tudo normal, nada de diferente de como eu me lembro.


			Entrei no banheiro fechando a porta em seguida e comecei a vasculhar por algo que possa ser útil. Olhei dentro do espelho e encontrei apenas umas escovas, uma pasta de dente e um fio dental. Enquanto dentro da pia tem só um frasco aberto cheio de comprimidos. Nada que eu precise para agora.


			Olhei para a privada, que dessa vez tem descarga do modelo baixo, que fica junto ao acento.


			— Pelo menos não vou precisar da escada para ver dentro. — Comentei, enquanto abri a tampa da caixa da descarga.


			Tem apenas água dentro. Fechei a tampa da caixa com cuidado, para não fazer barulho e abri a tampa do acento. Está cheio de fezes.


			— Alguém tava com uma baita diarreia. — Comentei baixinho. Gatinha riu.


			Notei que tem uma argola de metal no meio das fezes. Como não vou colocar minha mão nas fezes, apenas fechei a tampa do acento. 


			Com muito receio, fui olhar dentro do boxe e está vazio, para meu alívio. Quando eu noto que, saindo do ralo, tem uma pequena sombra.


			Quando olhei mais atentamente para aquela sombra, apareceu um olho no meio dela, olhou para mim e entrou no ralo em seguida.


			— Aquilo não é bom, não é nada bom. — Disse Gatinha, com uma voz bastante preocupada.


			— O que foi aquilo? — Perguntei.


			— Não tenho certeza, mas estou com um mau pressentimento. — Respondeu Gatinha.


			Como não encontrei nada de útil no banheiro, decidi sair e ir para a sala.


			Sai do banheiro, dando uma conferida para ver se a alma errante continua na copa e lá está ela, no mesmo lugar, encarando a janela que dá para a garagem. 


			Comecei a andar, agachado, pela copa em direção a sala e quando cheguei em frente a porta do quarto, que já foi do meu falecido avô, tentei abrir, mas ela está trancada. Nesse mesmo momento, a alma errante começou a andar.


			Com o susto, rapidamente continuei indo em direção a sala. Quando cheguei vi que ali está tudo tranquilo, sem almas errantes. Virei para ver se aquela da copa me seguiu, mas ela parou entre a porta do banheiro e a entrada da cozinha.


			“Não tem como voltar.” Pensei, enquanto volto minha atenção para a sala.


			A sala tem quatro portas, a do quarto do meu primo Lucas, do quarto da minha prima Helena, do quarto da minha tia Rosa e a saída para a garagem.


			Como a garagem está cheia de almas errantes, essa porta está fora de opção por enquanto.


			Olhei atentamente para a sala, está do jeito que me lembro, com um sofá de três lugares, duas poltronas, uma mesinha de canto, com um vaso de planta e três quadros nas paredes.


			Olhando mais atentamente para os quadros, vejo que suas pinturas não são as que lembro, mas sim desenhos sinistros de vultos em meio a névoa.


			Após observar tudo, fui até a porta do quarto do Lucas, pois é a mais perto, e tentei abrir, mas no lugar da maçaneta, tem uma estrutura de pedra com um buraco, parece que algo encaixa ali.


			Como não tenho nada que parece com esse encaixe, decidi ir para a próxima porta. Dei a volta na poltrona e fiquei de frente com a porta do quarto da Helena.


			Comecei a ouvir um choro baixinho vindo de dentro do quarto. Parece ser uma criança. 


			“Mas como uma criança veio parar aqui?” Pensei, mas como não sei nem como eu havia parado ali, não ia saber como ela foi parar ali.


			Tentei abrir a porta bem devagar para não assustá-la, mas está trancada. Então dei algumas batidas de leve na porta e disse baixinho.


			— Ei garotinha! Você está bem? Consegue me ouvir? 


			Assim que eu falei, ela começou a chorar mais alto. Parece estar aliviada por me ouvir, mas o seu choro fez com que as almas errantes, que estão na garagem, começassem a ficar agitadas. Posso ouvir elas começando a andar.


			— Ei, está tudo bem, não precisa chorar. Fica tranquila, está bem? — Assim que disse, ela parou de chorar e ficou apenas soluçando, aqueles típicos soluços de choro, e para meu alívio, as almas errantes na garagem também pararam de se mover.


			— Moço, me ajuda, eu não sei onde é que eu to. Eu quero minha mãe. — Disse começando a querer chorar de novo.


			— Tá tudo bem! tá tudo bem! — Falei, tentando acalmá-la. — Eu vou levar você até a sua mãe. 


			— Jura? — Perguntou ela.


			— Juro! — Respondi, buscando deixá-la mais calma. — E como é seu nome, pequena? 


			— Clarice. — Ela respondeu.


			— Prazer Clarice, eu me chamo John e essa é a Gatinha. — Disse, enquanto apontava para a gatinha, mesmo ela não podendo ver por estar do outro lado da porta.


			— Muito prazer Clarice. — Disse Gatinha.


			“Não lembro de conhecer alguma Clarice, então é bem provável que ela foi aprisionada ali, assim como eu.” Pensei.


			— Ô Clarice! — Chamei ela. — A porta está trancada, mas vou ver se acho um jeito de tirar você dai. 


			— Tá bom moço. — Disse Clarice, ainda soluçando — Eu tô com muito medo. Quero minha mãe. 


			“Se eu, um adulto, já estou morrendo de medo de tudo que vi, imagina essa criança.” Pensei.


			Tentei forçar a porta, para ver se abre na força, mas não abriu e apareceu uma runa vermelha, como se fosse feita de fogo, no meio dela.


			— O que é isso? — Perguntei para Gatinha.


			— Realmente não sei, mas parece ser algo mágico. — Respondeu Gatinha.


			— Está tudo bem moço? — Perguntou Clarice.


			— Está sim Clarice. A porta só está emperrada, vou ver se arrumo um jeito de abrir. — Falei, procurando sempre deixá-la calma.


			Fiquei em silêncio por alguns segundos, pensando em alguma alternativa que possamos usar para tirar Clarice de lá e tive uma ideia.


			— Tive uma ideia Gatinha! Talvez dá para pular a janela do quarto de Rosa, evitando assim as almas errantes. Ai na rua eu pego ela pela janela. O que você acha? — Perguntei, apontando para a porta do quarto de Rosa.


			— Talvez possa dar certo. — Respondeu Gatinha.


			— Então é isso que vamos fazer. — Virei para a porta onde Clarice está e disse: — Clarice, nos tivemos uma ideia. Vamos tentar tirar você dai, pela janela. Não vamos demorar, tá bom? 


			— Tá bom moço, mas não demora, tá? Eu to com muito medo. — Disse Clarice, começando a querer chorar.


			— Não vou demorar, prometo. — Falei, virando para a porta do quarto de Rosa. 


			Andei até a porta e quando fui tentar abrir, vi que não tem maçaneta também, mas no lugar tem três buracos: um círculo, um retangular e um círculo menor com um corte no meio.


			Peguei a única coisa que tenho comigo, a chave de fenda. Tentei colocar no buraco do círculo menor com o risco no meio e para minha surpresa, encaixou perfeitamente.


			Tentei puxar de volta, mas a chave de fenda nem se moveu. Resolvir deixar ela ali mesmo, apesar de não ter escolha. Pelo menos agora só falta achar mais duas coisas para abrir a porta.


			Voltei para a copa e a alma errante está no mesmo lugar. Contornei a mesa e fui em direção ao armário que tem ali. 


			É um armário grande, com portas de correr em baixo, um vão no meio, dois compartimentos grandes de cada lado desse vão, com uma gaveta de cada compartimento e em cima tem uma televisão antiga.


			No vão, tem uma fruteira grande, só que no lugar de frutas, está cheia de mãos humanas e uma bem no meio se destaca, segurando uma chave para cima.


			— Está com uma cara de armadilha. — Cochichei com a Gatinha.


			— Verdade. — Ela concordou.


			— Vou olhar tudo primeiro, antes de tentar pegar aquela chave. — Comentei baixinho.


			Abri o compartimento que fica do lado direito do vão, na minha perspectiva, dentro está cheio de livros velhos e um pedaço de alguma coisa feita de pedra, grudado na tábua do fundo.


			Pensando que pode vir a ser útil, peguei, pois, lembra muito o estilo daquela estrutura na porta do quarto do Lucas.


			Puxei a gaveta que fica embaixo do compartimento e está vazia.


			Tentei empurrar a porta de correr da parte de baixo do armário, mas está emperrada. Mesmo eu fazendo força ela não move nem um centímetro.


			Fui então para o compartimento da esquerda e abri. Está cheio de cartas de tarô, sujas de sangue, e pendurado por um arame com um gancho, uma carta que está sangrando.


			Quando tentei pegar a carta pendurada, ela se desfez como se queimasse, deixando para trás, sómente o arame com o gancho, então o peguei, ja que pode vir a ser útil.


			“Nunca se sabe, quando vou precisar de um arame.” Pensei, guardando-o.


			Abri a gaveta desse compartimento e está vazia, faltando agora apenas a chave naquelas mãos no vão. Mesmo estando na cara que é algum tipo de armadilha, temos que pegá-la, pois essa chave pode ser útil.


			Olhei mais atentamente para a mão que está segurando a chave, sem ser pelo fato de que ela está saindo do meio das outras, não parece ser nada demais. 


			Antes de pegar a chave, olhei para a alma errante, que continua no mesmo lugar, só para dar uma conferida se ela não está prestando atenção em mim. Para minha sorte, está parada, olhando para as garrafas.


			Com muito cuidado peguei a chave, mas imediatamente a mão que a segurava agarrou meu braço e a televisão que está na parte de cima do armário ligou.


			Um olho gigante apareceu na tela me observando, e o barulho de chiado começou a sair da televisão chamando a atenção da alma, que se virou e começou a vir em minha direção.


			Comecei a puxar meu braço com muita força, mas a mão não me solta. Fui pegar a chave de fenda para acertar a mão, como tinha feito da última vez, mas lembrei que ela está presa na porta do quarto de Rosa.


			Comecei a ficar desesperado enquanto a alma errante se aproxima pouco a pouco. Coloquei meu pé no armário para ajudar a puxar, mas nada da mão soltar.


			No momento que a alma errante está quase me alcançando, a mão me soltou e eu cai para trás, batendo a cabeça na parede, logo abaixo da janela.


			Com o barulho da pancada, as almas errantes da garagem começaram a bater na janela, enquanto a que está na copa continuou a vir em minha direção.


			— Levanta John! — Gritou a gatinha. 


			Mesmo estando desnorteado, por causa da batida da cabeça, me joguei por debaixo da mesa, buscando uma proteção, engatinhei para o outro lado e levantei de frente a porta do quarto que foi do meu avô.


			O barulho de chiado da televisão continua e o olho ainda me segue. Peguei a chave que tirei daquela mão e coloquei na porta. Enquanto isso a alma errante está começando a dar a volta na mesa e vir em minha direção. 


			Girei a chave e a porta destrancou, mas, nesse momento, a alma errante que estava na cozinha, de frente ao fogão, apareceu ao meu lado. Deve ter ouvido o barulho da televisão e veio para copa. O desespero me tomou ao ver que ela está bem ao meu lado.


			— John! — Gritou Gatinha.


			Voltei a mim, abri a porta, entrando sem sequer ver o que tem dentro, fechando-a e barricando, para que as almas errantes não entrem.


			Após alguns segundos com elas batendo na porta tentando entrar, o barulho da televisão parou e as almas errantes pararam de bater, ficando tudo em silêncio outra vez.


			Virei para ver como está o quarto, agora que não tem almas errantes tentando entrar. Imediatamente noto que tem uma pessoa deitada na cama, muito parecida com as almas errantes, mas seu rosto é diferente, tendo um olhar catatônico para o teto. Seu corpo está acorrentado na cama, com correntes por cima de seu tronco, com ganchos encravados em seu peito.


			Não parece que vai tentar me atacar, até porque está acorrentada na cama e nem está olhando para mim, apenas encarando o teto.


			Olhei para o teto, procurando ver o que ela está olhando, mas não tem nada de anormal lá.


			— O que é isso? — Perguntei, olhando para aquela alma na cama. — Parece com as almas errantes, mas tem algo diferente.


			— É uma alma penada. Ela está presa no plano etéreo, por causa do que ele fez em vida, geralmente está relacionado a algum vício ou as atitudes perversas que realizou. — Respondeu Gatinha.


			— Tenho que preocupar com ele? — Perguntei com receio dele fazer alguma coisa.


			— Não. Ele não vai sair dai por um bom tempo. — Respondeu Gatinha, com um tom de voz bem casual.


			Respirei fundo e disse. — Ok então! — Virando em direção do resto do quarto para começar a procurar por alguma coisa.


			Fui até a escrivaninha e em cima dela encontrei alguns papéis com uma aparência de velhos, manchados de sangue. Nada de útil.


			Tentei então abrir as gavetas, exceto por uma que está trancada, as outras estão vazias.


			Olhei mais atentamente para a gaveta trancada e em cima do buraco da fechadura tem uma marca de uma runa, diferente de todas que vi até agora. 


			Virei para a Gatinha e disse.— Daqui a pouco vou precisar de um caderno para anotar esses símbolos e onde eu to vendo eles. 


			— Pode deixar que eu te ajudo a lembrar. — Disse Gatinha enquanto ria baixinho.


			Como não encontrei nada de útil na escrivaninha, virei para o guarda-roupas e comecei a procurar. Abri as portas, mexi nas gavetas e não encontrei nada ali também.


			— Putz! — Desanimado disse. — Não achamos nada nesse quarto. 


			No mesmo momento ouvi algo do meu lado, virei e vi aquela alma penada me encarando, parece que saiu do transe em que estava. Abriu a boca e um som saiu dele, muito parecido com o que as almas errantes emitem, mas como se tentasse falar.


			— O que? Eu não entendi. — Falei para a alma penada.


			Ela tentou falar outra vez, mas somente aquele som saiu, incompreensível. 


			— Eu realmente não entendo o que você está dizendo. — Falei gesticulando uma negação com a cabeça.


			Quando ele viu minha frustração, por não entender, começou a mover seu braço esquerdo, bem devagar, como se tivesse usando toda a sua força, e apontou para cima do guarda-roupas.


			— Tem alguma coisa em cima do guarda-roupas? — Perguntei.


			Ele não respondeu, nem balançou a cabeça. Talvez apenas não consegue, pois está se esforçando ao máximo para manter o braço levantado, apontando, que chega a tremer um pouco.


			Fui até o guarda-roupas, agradecendo pelo modelo dele ser baixo, então não vou precisar da escada portátil dessa vez.


			Coloquei a mão por cima e comecei a apalpar com receio, pois, eu alcanço com o braço, mas não conseguia ver o que tem em cima.


			Após apalpar um pouco, senti como se tivesse encostado em algo de metal, puxei, é um afiador de facas, um daquele modelo que vemos muito nos programas de culinária, que parece uma pequena espada, mas redondo.


			Como a ajuda foi muito útil, pois agora não vou sair do quarto sem nada em mãos, me virei para agradecer, mas a alma está de novo olhando apenas para o teto, com uma expressão catatônica.


			Mesmo não parecendo que ele está prestando atenção em mim, agradeci e fui até a porta. Como tudo está em silêncio, abri a porta devagar e vi uma alma errante na copa ao lado da janela.


			Como foram duas que me atacaram, olhei da esquina para a cozinha, para ver se a outra tinha voltado para o lugar que ela estava e lá está ela, encarando o fogão.


			“Otimo!” Pensei, enquanto comecei a ir em direção ao banheiro.


			Quando entrei no banheiro, lembrei que há uma argola de metal no meio das fezes, na privada, e como agora tenho um arame com um gancho que peguei no armário da copa, decidi ver o que é aquilo.


			Abri a tampa e lá está, a argola de metal no meio das fezes.


			— Que nojo! — Disse, enquanto tento encaixar o gancho na argola.


			Consegui encaixar e comecei a puxar. O barulho daquilo sendo puxado das fezes me fez querer vomitar.


			Saiu uma coisa grande que eu não consigo indentificar direito por estar coberto de fezes.


			— Como vou lavar algo desse tamanho na pia? — Falei baixinho.


			— Que tal usar a água da caixa de descarga. Isso ai cabe inteiro lá… eu acho. — Comentou a Gatinha, me surpreendendo. Há momentos que esqueço que ela está ali comigo, de tão concentrado que fico.


			— Posso tentar. — Falei, enquanto abro a tampa da descarga e coloco aquilo lá dentro.


			Após mexer um pouco com aquilo na água, retirei, aparenta estar limpo, dei uma sacudida e olhei mais atentamente.


			Uma argola soldada em uma barra de ferro retangular e fina, com algumas escritas encravadas nela. Tentei ler, mas é um alfabeto que nunca tinha visto.


			Guardei o objeto e deixei o arame ali, dentro da pia do banheiro. 


			— Vamos voltar para o quarto da minha tia. Quem sabe conseguimos abrir a porta com isso. — Comentei com Gatinha.


			— Vamos sim! Vai dar certo. — Respondeu ela.


			Saí do banheiro e olhei para ver se as duas almas errantes ainda estão no mesmos lugares. Para minha felicidade, elas continuam nos lugares que estavam.


			Passei sorrateiramente pela copa, para não fazer barulho e entrei na sala.


			Andei até a porta do quarto de Rosa, peguei o afiador e tentei colocar no buraco redondo, encaixou perfeitamente. Peguei a barra de ferro, coloquei no buraco retangular da porta, também encaixou e ouvi um som da porta destrancando.


			Abri a porta com cuidado, para o caso de alguma alma errante estar dentro. Para minha sorte, não tem. 


			Olhei para a janela do quarto, e ela está aberta. “Que sorte.” Pensei.


			Voltei para a porta do quarto, onde a Clarice está, para conferir se ela está bem, antes de pular. Me agachei e disse baixinho.


			— Clarice! Sou eu, John. Você está aí? — Enquanto dou leves batidas na porta.


			— Moço! Moço! Achei que você tinha ido embora e me deixado aqui. — Clarice disse enquanto começou a querer chorar, aliviada por eu ter voltado.


			— Shishishi... Sem choro. Sem choro. — Disse tentando acalmá-la. — Eu ainda tô aqui. Tá bom? 


			— Tá… — Disse ela, enquanto segura o choro.


			— Eu vou ali pular para o lado de fora e já te chamo pela janela. Tá bom? Não vou demorar. — Falei.


			— Tá bom moço. — Clarice disse agora com a voz mais calma.


			Levantei e fui para a frente do quarto de Rosa, vendo a janela aberta, dei um leve sorriso de confiança de que tudo vai dar certo e entrei. 


			Antes de ir para a janela, olhei para ver se tem alguma coisa estranha no quarto, mas não encontrei nada.


			Fui em direção a janela e quando eu já estou chegando nela. A janela se fechou com tudo e das paredes saíram correntes que a cobriram. 


			Gelei todo, pois quando a janela fechou, fez um barulho extremamente alto, acompanhado de um berro de Clarice. Ela provavelmente se assustou com o estrondo da janela se fechando.


			Virei para a parede e disse em voz alta. — Clarice, calma! Está tudo bem! 


			Mas ela começou a chorar muito alto. “O que eu posso fazer? É apenas uma criança que se assustou com o barulho.” Pensei, enquanto corro em direção a sala.


			No momento em que estou chegando na porta do quarto, alguma coisa arromba a porta da sala que dá para a garagem, com tamanha força e violência que chegou a quebrá-la em pedaços.


			O estouro da porta foi tão violento que me jogou para trás, me fazendo cair sentado no chão. Quando olho para frente, o vulto maior que eu tinha visto na garagem anteriormente, entrou na sala, mas agora com a proximidade e a luz da Gatinha, consegui ver com clareza.


			Uma criatura horrenda está na frente do quarto, com uma pele amarronzada, com o corpo todo costurado, como se fosse formado por outros três corpos. Tendo seus braços e pernas, formados por vários membros. A sua cabeça tem três rostos, iguais as das almas errantes, costurados entre si.


			Congelei de medo. Aquilo parece ser muito mais perigoso que as almas errantes.


			“Não consigo me mover.”


			Com aquilo parado a minha frente, como se recobrasse o fôlego por ter destruído a porta da sala. 


			“Não consigo me mover.”


			Aquilo se virou para mim e pude ver duas coisas saindo do seu tórax, parecem ser dois corações expostos. 


			“Não consigo me mover!”


			Aquilo começou a vir em minha direção e um som abafado está vindo do meu lado, mas não consigo entender. Devo ter ficado meio surdo por causa do estouro da porta. 


			“Não consigo me mover!”


			Quando aquilo chegou a minha frente e veio com o braço em minha direção, pude ouvir a Gatinha gritando ao meu lado. 


			— John! Levanta! — Com o berro de desespero da Gatinha, voltei a mim.


			“Eu vou morrer!” Pensei, enquanto coloco os braços em frente ao meu rosto e fecho os olhos, num ato de desespero.


			Tudo ficou em silêncio. A sensação que eu estava esperando sentir, da criatura me acertando, não veio.
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